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Com a greve dos 
caminhoneiros, que en-
trou nesta segunda-feira 
(28) no oitavo dia, a 
Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil 
(AEB) est ima que o 
país tenha perdido pelo 
menos US$ 1 bi lhão 
com exportações que 
deixaram de ser feitas.

Segundo o presi-
dente da AEB, José Au-

gusto de Castro, cerca 
de 70% das exportações 
são commodities (pro-
dutos agrícolas ou mi-
nerais). Teoricamente, 
não há queda em termos 
de vendas, em razão 
da greve, mas adia-se 
o prazo de entrega das 
mercadorias que não es-
tão chegando nos portos 
para serem embarcadas. 
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A Prefeitura de Nova 
Friburgo, por meio da Se-
cretaria de Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Educação 
Profi ssionalizante Superior, 
realizou um encontro na se-
mana passada para debater 
a expansão do programa 
Cidade Inteligente, uma 
parceria municipal com 
agentes de trânsito, Polícia 
Militar do Estado do Rio 
de Janeiro e técnicos. Na 
ocasião estiveram presen-
tes vários representantes 
de instituições, de diversas 
áreas.

Antes de saber como é calculado o preço da 
gasolina que o consumidor compra no posto, é preciso 
entender como é feito e do que é composto o produto. 
O combustível que os cidadãos adquirem nos postos é 
chamado de Gasolina C, que é a mistura de dois outros 
produtos: Gasolina A e Etanol Anidro.                      Pág 04

O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, afi rmou 
nesta segunda-feira (28) que a redução de 0,46 centavos 
por litro no diesel vai gerar um custo de R$ 9,5 bilhões no 
Orçamento Federal neste ano. Em entrevista à imprensa, ele 
apontou que a ação é necessária para encerrar a greve de 
caminhoneiros.                                                                  Pág 03

Mais do que um momento prazeroso do dia, o consu-
mo da bebida faz rememorar momentos de infância, união, 
família, lembrança esta que quase todo brasileiro tem. O 
hábito de beber café, no entanto, está se tornando mais apu-
rado e sofi sticado. Especialistas afi rmam que o café coado 
com açúcar atrai mais consumidores.                           Pág 03

Saiba como é feito 
o cálculo do preço 
da gasolina

Redução de preço 
do diesel custará R$ 9,5 
bilhões em 2018

A cultura do café:
veja a sua 
evolução

As mudanças na 
legislação e a alta nos 
preços fi zeram o setor de 
combustíveis pagar 57,8% 
a mais de tributos federais 
nos quatro primeiros me-
ses do ano em relação ao 
mesmo período do ano 
passado. Divulgado pela 
Receita Federal, o valor 
está corrigido pela infl ação 
ofi cial pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA).
De janeiro a abril, o 

setor de combustíveis pa-
gou R$ 22,121 bilhões em 
tributos federais em valores 
corrigidos pelo IPCA, con-
tra R$ 14,017 nos mesmos 
meses do ano passado. 
De acordo com o chefe do 
Centro de Estudos Tribu-
tários da Receita Federal, 
Claudemir Malaquias.

Cidades na Serra têm baixa procura pela vacina 
da gripe; campanha termina nesta sexta-feira

A vacinação contra a gripe 
termina nesta sexta-feira (1º) e 
a procura pela imunização nos 
postos de saúde tem sido baixa, 
segundo as prefeituras de cidades 
da Região Serrana do Rio. Em 
todo o estado, apenas 18% das 
crianças, 28% das gestantes e 
44% dos idosos tomaram a dose.

Em Nova Friburgo, 24.260 
pessoas já foram vacinadas 
contra a doença, representando 
58,08% do público-alvo. Segundo 
a coordenadora de imunização da 
Secretaria de Saúde, Ana Paula 
Lessa, a baixa procura pela vaci-
na é uma realidade nacional.

“Infelizmente vemos cir-
cular pela internet muitas notícias 
falsas sobre a efi cácia da vacina 
contra a gripe ou sobre vírus resis-
tentes e isso acaba prejudicando 
a campanha.

A conta da Receita Federal não inclui as receitas dos royalties de petróleo Castro afirmou que outros fatores podem afetar também o resultado da balança

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Setor de combustíveis 
pagou 57% de tributos 

a mais este ano

Agora é lei: 
categorias são incluídas 

no piso regional

Brasil perdeu US$ 1 bi em 
exportações por causa de 

greve, estima AEB

Prefeitura de 
Nova Friburgo 
deve ampliar o 
projeto Cidade 
Inteligente nos 
próximos meses

Foi promulgada e 
publicada no Diário Ofi cial 
do Legislativo, desta segun-
da-feira (28/05), a atualiza-
ção da Lei 7.898/18, que 
reajustou em 5% o piso re-
gional de mais de 170 cate-
gorias de trabalhadores da 
iniciativa privada. Na última 
semana, a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) derrubou, 
com 51 votos favoráveis 

e três abstenções, o veto 
parcial do Executivo ao 
projeto de lei 3.764/18, que 
deu origem à lei, incluindo 
novas categorias na regra.

Com as mudan-
ças, serão incluídos na 
faixa V, que tem o piso 
salarial de R$ 2.421,77, 
técnicos de nível médio 
regularmente inscritos 
nos conselhos regionais.

Galeria do plenário

Por LG Soares / Alerj



Página 2 Carmo, Edição Nº 057, 30 de maio de 2018

Correio da Serra
Logus Ambiental Ltda-Me
C.N.P.J. 07.766.805/0001-90
E-mail: correiodaserra.contato@gmail.com

Av. Edgar Gismonti, nº 90, Centro, Carmo-RJ, 28.640-000
Tel: (22) 2537-0346

Jornalista Responsável: André Salles 003674/RJ

O Correio da Serra não endossa, necessariamente, os conceitos 
emitidos em artigos ou matérias assinadas por seus colaboradores.

Circulação: Interior do Estado do Rio de Janeiro
Tiragem: 5.000 Exemplares

Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Ficam dispensadas de licitação na forma do art. 24, inciso 
II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, as despesas 
abaixo especifi cadas:

Processo nº: 024/2018
Nome do credor: B.M.G. Distribuidora Ltda.
CNPJ / CPF: 17.594.163/0001-42
Endereço: Av José de Alencar, 1136 – Centro – Sumi-

douro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.30.00 – Material de Consumo
Valor: R$ 90,00

Processo nº: 025/2018
Nome do credor: Anderson Barbosa da Silva 13883894796
CNPJ / CPF: 17.814.356/0001-61
Endereço: Rua Nilo Passos, 201 - Centro – Carmo/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Jurídica
Valor: R$ 3.980,00

PORTARIA Nº 004/2018

RONDINELI TOMAZ DA COSTA, VEREADOR 
PRESIDENTE DA MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE SUMIDOURO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 
LEGAIS,

Considerando, a paralisação dos caminhoneiros que já 
perdura por vários dias;

Considerando, que a referida paralisação afetou principal-
mente o abastecimento de combustíveis (gasolina, etanol e diesel);

Considerando, que 6 (seis) dos 9 (nove) Vereadores desta 
Casa Legislativa residem na Zona Rural do Município, necessi-
tando de transporte para comparecerem a sessão;

Considerando, por fi m, que no Município de Sumidouro 
e nos Municípios circunvizinhos não há combustível a venda,     

RESOLVE:

Art. 1º Ficam suspensas as Sessões Ordinárias do dia 
28/05/2018, assim como fi cam suspensos os prazos para emissão 
de pareceres pela Comissões.

Art. 2º A Pauta das Sessões suspensas fi ca transferida para 
a próxima segunda-feira dia 04/06/2018, até ulterior deliberação 
desta presidência.

Art. 3º A presente portaria entra em vigor na presente 
data e deve ser publicada no órgão ofi cial da Câmara Municipal.

Art. 4º A presente portaria deverá ser afi xada no quadro 
de avisos da Câmara Municipal, ser comunicada aos Senhores 
Vereadores e encaminhada cópia ao Excelentíssimo Senhor Pre-
feito Municipal. 

Publique-se e cumpra-se.

Sumidouro, 28 de maio de 2018.

RONDINELI TOMAZ DA COSTA
PRESIDENTE DA C.M.S.
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As mudanças na legislação e 
a alta nos preços fi zeram o setor de 
combustíveis pagar 57,8% a mais de 
tributos federais nos quatro primeiros 
meses do ano em relação ao mesmo 
período do ano passado. Divulgado 
pela Receita Federal, o valor está 
corrigido pela infl ação ofi cial pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

De janeiro a abril, o setor 
de combustíveis pagou R$ 22,121 
bilhões em tributos federais em va-
lores corrigidos pelo IPCA, contra R$ 
14,017 nos mesmos meses do ano 
passado. De acordo com o chefe do 
Centro de Estudos Tributários da Re-
ceita Federal, Claudemir Malaquias, 
a alta variação de R$ 8,104 bilhões 
acima da infl ação refl ete principal-

mente as mudanças na legislação 
do Programa de Integração Social 
(PIS) e da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade Social 
(Cofi ns).

Em julho do ano passado, o 
governo elevou o PIS/Cofi ns sobre 
os combustíveis para reforçar o 
caixa e cumprir a meta de défi cit 
primário – resultado negativo nas 

contas do governo desconsiderando 
os juros da dívida pública – de R$ 
159 bilhões. Nos quatro primeiros 
meses deste ano, o setor recolheu 
R$ 9,71 bilhões de PIS/Cofi ns, mais 
que o dobro dos R$ 4,666 bilhões no 
mesmo período de 2017.

A conta da Receita Federal 
não inclui as receitas dos royalties de 
petróleo, que não são administradas 

pelo Fisco. No primeiro quadrimes-
tre, esse tipo de receita somou R$ 
18,644 bilhões, contra R$ 13,494 
bilhões no mesmo período de 2017. 
O crescimento, de 38,32% acima 
da infl ação, foi provocado tanto pelo 
aumento da produção interna como 
pela elevação da cotação do petróleo 
no mercado internacional, atualmen-
te em torno de US$ 80 o barril.

Setor de combustíveis pagou 57% de tributos a mais este ano



Página 3Carmo, Edição Nº 057, 30 de maio de 2018

Câmara Municipal de Carmo
Estado do Rio de Janeiro

Ata da 13ª Sessão Ordinária do 1º Período, realizada no dia 21 de maio de 
2018.

Aos vinte e um dias do mês de maio de dois mil e dezoito, às dezoito 
horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal do Carmo/RJ, presente toda 
Edilidade, sob a presidência do Vereador Romerito José Wermelinger Ribeiro, foi 
aberta a 13ª Sessão Ordinária do 1º Período, com a leitura da Ata da Sessão anterior, 
tendo a mesma sido aprovada por unanimidade. A secretária da Mesa procedeu 
à leitura do Expediente do Dia, qual seja: Projeto de Lei n.º 019/2018, do Poder 
Executivo, que Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar para o Fundo 
Municipal de Saúde de Carmo até o montante de 3.000.000,00 (três milhões de 
reais). Projeto de Decreto Legislativo de n.º 006/2018, do Vereador Romerito Jose 
Wermelinger Ribeiro, que Concede de Título de Cidadão Carmense ao Sr. Julmar 
Cosme Pedro. Indicação n.º 063/2018, do Vereador Naziano Carvalho de Azevedo, 
ao Exmo. Sr. Prefeito, para que realize reparos no Posto Municipal da Ilha dos 
Pombos. Requerimento n.º 013/2018, do Vereador Juliano de Souza Braga, ao 
Exmo. Sr. Prefeito, solicitando cópia, na integra do processo licitatório – pregão 
n.° 0012/2018, conforme estabelecido na lei municipal. Moção n.º 035/2018, de 
todos os Vereadores, de pesar pelo falecimento do Sr. Gleison Canela.  Ofício n.º 
079/2018, da SME, enviando cópia da homologação fi nal do Processo Seletivo. 
Ofício n.º 164-A, 165-A e 166-A, do HNSC encaminhando prestação de contas. 
O Sr. Presidente passou a Ordem do Dia: O Projeto de Lei de n.º 019/2018, bem 
como o de Resolução de n.º 006/2018, apresentados e lidos na presente Sessão serão 
encaminhados para as comissões competentes para estudo e parecer. Os Projetos de 
lei de n.º 003/2018, que Dispõe sobre a extinção do cargo de assessor processual 
de convênio na estrutura administrativa do Poder Executivo do Carmo e dá outras 
providências e de n.º 004/2018, que dispõe sobre a criação do cargo de secretário 
do chefe do sistema de controle interno integrado na estrutura administrativa do 
Poder Executivo do Carmo e dá outras providências, foram submetidos ao Plenário 
e aprovados por 09 votos, tendo o nobre Vereador Juliano de Souza Braga votado 
contrário. Os projetos de lei de n.º 016/2018, que Dá nome a espaço público nesta 
Cidade e de n.º 017/2018, que Autoriza a criação de fonte de recurso atrelada à 
receita não contemplada no Orçamento em vigor, foram submetidos ao Plenário e 
aprovados por unanimidade. A indicação, a moção e o requerimento apresentados 
e lidos nesta Sessão foram submetidos ao Plenário e aprovados por unanimidade. 

Por solicitação do Nobre Vereador Juliano de Souza Braga ao Exmo. Sr. Presidente 
mandou constar em ata a solicitação ao Exmo. Sr. Prefeito requerendo cópia do 
convênio realizado entre o Município do Carmo e a FESO. Nada mais havendo 
a registrar o Sr. Presidente encerrou a Sessão e mandou que eu, na qualidade de 
Secretária da mesma, lavrasse a presente ata, a qual depois de lida e aprovada vai 
devidamente assinada pelos Vereadores que compõem a Mesa Diretora.

Carmo, 14 de maio de 2018.

PORTARIA Nº. 20/18

O VEREADOR ROMERITO JOSÉ WERMELINGER RIBEIRO, 
Presidente da Câmara Municipal de Carmo, no uso de suas atribuições legais,

RESOLVE

Baixar a presente Portaria para EXONERAR os servidores ocupantes do 
Cargo de Provimento em Comissão, na função de ASSESSOR PARLAMENTAR-I, 
adiante relacionados e identifi cados:

- ADRIANO MORAIS GONÇALVES, matrícula nº 00342, então 
nomeado à disposição da Vereadora Anacláudia Ribeiro Fernandes, através da 
Portaria nº 06/17 

- HENRIQUE JOSÉ DE JESUS GONÇALVES, matrícula nº 00201, 
então nomeado à disposição do Vereador Humberto Menezes Caetano, através da 
Portaria nº 09/13. 

- WALCIR DE OLIVEIRA, matrícula nº 00350, então nomeado à 
disposição do Vereador Juliano de Souza Braga, através da Portaria nº 22/17. 

- EVERALDO PEREIRA SUET, matrícula nº 00249, então nomeado 
à disposição do Vereador Marco Antônio Pereira Dalboni, através da Portaria nº 

43/14. 

- DURVAL SIMPLÍCIO DA SILVA, matrícula nº 00357, então nomeado 
à disposição do Vereador Naziano Azevedo de Carvalho, através da Portaria nº 
11/18. 

- LOSANE DA ROSA REIS, matrícula nº 00335, então nomeado à 
disposição da Vereadora Rita Estefânia Gozzi Farsura, através da Portaria nº 03/17. 

- CREMILSON FERREIRA XAVIER, matrícula nº 00328, então no-
meado à disposição do Vereador Romerito José Wermelinger Ribeiro, através da 
Portaria nº 06/17. 

- AMILTON FERREIRA, matrícula nº 00185, então nomeado à dispo-
sição do Vereador Salvador Carvalho de Oliveira, através da Portaria nº 02/12. 

- WILLIANS MUNIZ DE OLIVEIRA, matrícula nº 00336, então 
nomeado à disposição da Vereadora Valquíria Aparecida de Moraes, através da 
Portaria nº 03/17. 

- JADE DE MOURA E BRANCO, matrícula nº 00359, então nomeado 
à disposição do Vereador Samuel Cássio Cunha, através da Portaria nº 17/18. 

- CARLOS ALBETO MARCELO DOS SANTOS, matrícula nº 00360, 
então nomeado à disposição do Vereador Wilde Rodrigues Curty, através da 
Portaria nº 18/18.

A presente portaria terá efeito a partir do dia 1º de junho de 2018. 

Publique-se e cumpra-se, fazendo os registros e anotações necessárias.

Carmo-RJ, 29 de maio de 2018.

Romerito José Wermelinger Ribeiro
Presidente.

Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Considerando a decisão da Comissão Permanente de Licitações, 
instituída pela Portaria nº 001/2018, de 15 de Janeiro de 2018, referente à con-
tratação de empresa especializada para prestação de serviço de mão-de-obra 
automotiva diversa, em manutenção preventiva e corretiva nos veículos ofi ciais 
da Câmara Municipal de Cantagalo, durante o exercício de 2018, Licitação 
nº 002/2018, Tomada de Preços nº 002/2018, que julgou a empresa Tecmac 
Mecânica Ltda- EPP, inscrita no CNPJ sob o n.º 06.944.095/0001-88, com sede 
à Rua Benjamin Constant, 1.015 – Dois Valos –  Cordeiro–RJ, com valores por 
hora para mão-de-obra em Mecânica em geral, elétrica e eletrônica (Toyota) 
de R$ 40,00 (quarenta reais) e mão-de-obra em Mecânica em geral, elétrica 
e eletrônica (Volkswagen) de R$ 40,00 (quarenta reais), como vencedora do 
referido processo licitatório, efetivamente realizado em 14/05/2018;

Considerando que o referido Edital Tomada de Preços foi amplamente 
divulgado, com publicação na Imprensa Ofi cial do Estado do Rio de Janeiro, e, 
também, no quadro de avisos da Câmara;

Considerando que as principais empresas do ramo tiveram livre acesso 
as informações do certame, dada a ampla divulgação em veículo ofi cial de 
imprensa escrita, e, que, mesmo assim, somente 1 (uma) empresa compareceu 
a sessão licitatória realizada no dia 14/05/2018;

Considerando ser de interesse público a Homologação e Adjudicação 
da referida decisão;

Considerando o Parecer positivo do Setor Jurídico desta Casa, sobre 
o referido procedimento Licitatório;

HOMOLOGO e ADJUDICO a decisão da Comissão Permanente de 
Licitações.

Dê ciência à empresa participante.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Cantagalo-RJ, 28 de Maio de 2018.

Ocimar Merim Ladeira
PRESIDENTE

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

Considerando a decisão da Comissão Permanente de Licitações, in-
stituída pela Portaria nº 001/2018, de 15 de Maio de 2018, referente à contratação 
de empresa(s) especializada(s) para fornecimento de peças automotivas, originais 
(genuínas) constantes da Tabela Ofi cial da Fabricante Volkswagen e da Tabela 
Ofi cial da Fabricante Toyota, a serem utilizadas nos Veículos ofi ciais da Câmara 
Municipal de Cantagalo durante o exercício de 2018,  Licitação nº 003/2018, 
Tomada de Preços nº 003/2018, que julgou a empresa Tecmac Mecânica  Ltda- 
EPP, inscrita no CNPJ sob o n.º 06.944.095/0001-88, com sede à Rua Benjamin 
Constant, 1.015 – Dois Valos –  Cordeiro–RJ, com desconto de 20,00% (vinte 
por cento) para peças automotivas originais (genuínas) constantes da Tabela 
Ofi cial do fabricante Toyota e com desconto de 20,00% (vinte por cento) para 
peças automotivas originais (genuínas) constantes da Tabela Ofi cial do fabricante 

Volkswagen, como vencedora do referido processo licitatório, efetivamente 
realizado em 15/05/2018;

Considerando que o referido Edital Tomada de Preços foi amplamente 
divulgado, com publicação na Imprensa Ofi cial do Estado do Rio de Janeiro, e, 
também, no quadro de avisos da Câmara;

Considerando que as principais empresas do ramo tiveram livre acesso 
às informações do certame, dada a ampla divulgação em veículo ofi cial de 
imprensa escrita, e, que, mesmo assim, somente 1 (uma) empresa compareceu 
a sessão licitatória realizada no dia 15/05/2018;

Considerando ser de interesse público a Homologação e Adjudicação 
da referida decisão;

Considerando o Parecer positivo do Setor Jurídico desta Casa, sobre 
o referido procedimento Licitatório;

HOMOLOGO e ADJUDICO a decisão da Comissão Permanente de 
Licitações.

Dê ciência à empresa participante.

REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE.

Cantagalo-RJ, 28 de maio de 2018.

Ocimar Merim Ladeira
PRESIDENTE

Redução de preço do diesel custará R$ 9,5 bilhões em 2018
O ministro da Fazenda, 

Eduardo Guardia, afirmou nesta 
segunda-feira (28) que a redução de 
0,46 centavos por litro no diesel vai 
gerar um custo de R$ 9,5 bilhões no 
Orçamento Federal neste ano. Em 
entrevista à imprensa, ele apontou 
que a ação é necessária para encer-
rar a greve de caminhoneiros e que 
não impactará as contas públicas 
neste ano. 

“Conseguimos chegar a um 

conjunto de medidas que atende a 
categoria [dos caminhoneiros] e a 
nossa expectativa é que o transporte 
de cargas volte a se normalizar”, 
apontou o ministro. Ele acrescentou 
que esse valor servirá para custear 
um programa de subvenção ao 
diesel, de onde virá uma redução 
de 0,30 centavos por litro. O res-
tante virá por meio da redução de 
tributos federais que incidem sobre 
o produto.

Compensação
Para atender à Lei de Repon-

sabilidade Fiscal (LRF), poderá ser 
necessários elevar outros tributos 
para compensar essa redução de 0,16 
centavos sobre os impostos aplicados 
sobre o diesel.

Previsibilidade
Após esse período de 60 dias, 

no qual o combustível sofrerá redução 
de 0,46 centavos, os reajustes no 

valor do combustível serão feitos pela 
Petrobras a cada 30 dias, em uma 
forma de dar maior previsibilidade à 
categoria. 

Prazo
Segundo o ministro, para 

a redução começar a vigorar, será 
necessário aprovar o projeto de lei 
que trata da reoneração  da folha de 
pagamentos – já que parte dos tributos 
compensados virá dessa fonte. A partir 

dessa aprovação, o Governo do Brasil 
vai enviar duas medidas provisórias 
ao Congresso Nacional para efetivar 
a redução no preço do combustível.

Gasolina
O ministro negou a hipótese 

de que haja medida similar em cima 
da gasolina. Na avaliação dele, não há 
espaço para realizar isso sem prejudi-
car as contas públicas, fragilizada nos 
últimos anos.

A cultura do café: veja sua evolução
Mais do que um momento 

prazeroso do dia, o consumo da 
bebida faz rememorar momen-
tos de infância, união, família, 
lembrança esta que quase todo 
brasileiro tem. O hábito de beber 
café, no entanto, está se tornando 
mais apurado e sofi sticado. Espe-
cialistas afi rmam que o café coado 
com açúcar, tradicionalíssimo no 
interior do país, vem ganhando 
a companhia de uma miríade 
de gostos, texturas e aromas, 

presentes na categoria premium, 
que atrai mais consumidores. Os 
brasileiros passaram a descobrir 
o potencial do café, estão cultu-
ralmente mais amadurecidos em 
relação ao produto e cada vez 
mais exigentes.

O segmento de cafés pre-
mium, formado pelos produtos de 
qualidade superior e mais caros, 
de fato vem crescendo de forma 
acelerada no país. Segundo uma 
pesquisa da consultoria Euromo-

nitor, a categoria já representa 
cerca de 10% das vendas do-
mésticas da bebida. O Brasil é 
o segundo maior consumidor de 
café do mundo, perdendo apenas 
para os Estados Unidos. 

Essa crescente disponibili-
dade de opções de cafés de qua-
lidade, graças a lançamentos de 
grandes e pequenos fabricantes e 
aliada a uma maior exposição da 
bebida na mídia tradicional e, es-
pecialmente, na internet, é um dos 

motivos que mais contribui para 
esse amadurecimento do costume 
de beber café no Brasil, segundo a 
pesquisa. Mais informado, o con-
sumidor está descobrindo a com-
plexidade da bebida. Assim como 
o vinho, o café permite inúmeras 
harmonizações, dependendo de 
suas características. Especialistas 
no tema explicam que as varia-
ções de gosto e aroma do produto 
decorrem de fatores como o tipo 
de café plantado, a região onde 

foi cultivado, o modo de preparo 
e, até mesmo, a densidade do 
grão. O equilíbrio perfeito entre 
intensidade, acidez e amargor se 
dá por meio da torra, cuja gradu-
ação deve levar em conta todos 
esses pontos. Isso porque, o tipo 
de café produzido no Brasil é mais 
propício para uma torra intensa, 
que resulta em uma bebida mais 
forte. Já os grãos da Etiópia são 
perfeitos para um café mais leve 
e aromático.
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Cidades na Serra têm baixa procura pela vacina da gripe; 
campanha termina nesta sexta-feira

Saiba como é feito o cálculo do preço da gasolina

Prefeitura de Nova Friburgo deve ampliar o projeto 
Cidade Inteligente nos próximos meses

Agora é lei: categorias são incluídas no piso regional

A vacinação contra a gripe 
termina nesta sexta-feira (1º) e 
a procura pela imunização nos 
postos de saúde tem sido baixa, 
segundo as prefeituras de cidades 
da Região Serrana do Rio. Em 
todo o estado, apenas 18% das 
crianças, 28% das gestantes e 
44% dos idosos tomaram a dose.

Em Nova Friburgo, 24.260 
pessoas já foram vacinadas con-
tra a doença, representando 
58,08% do público-alvo. Segundo 
a coordenadora de imunização da 
Secretaria de Saúde, Ana Paula 
Lessa, a baixa procura pela vacina 
é uma realidade nacional.

“Infelizmente vemos cir-
cular pela internet muitas notícias 
falsas sobre a efi cácia da vacina 
contra a gripe ou sobre vírus resis-

tentes e isso acaba prejudicando 
a campanha. É importante desta-
car que as pessoas não devem 
acreditar em boatos e fazemos 
um apelo às gestantes e aos res-
ponsáveis pelas crianças para que 
procurem uma unidade de saúde 
mais próxima”, disse.

Já em Petrópolis, a Pre-
feitura divulgou que, até o sábado 
(26), 40% do público-alvo já foi 
imunizado, mas ainda não infor-
mou qual o número de pessoas 
vacinadas.

Em Teresópolis, o último 
balanço divulgado pelo município 
informou que a cidade imunizou 
17.923 pessoas desde o início 
da campanha até o dia 14 deste 
mês. De acordo com a Prefeitura, 
a meta é imunizar 47.963 pessoas 

que fazem parte do público-alvo.

O que é infl uenza?
É uma doença viral febril, 

aguda, comumente conhecida 
como gripe, geralmente benigna 
e autolimitada. Caracteriza-se por 
sintomas como febre, tremores, 
dores de cabeça, dor de garganta 
e rouquidão, além de alterações 
respiratórias, como tosse seca e 
coriza.

A infecção geralmente 
dura aproximadamente uma se-
mana. Existem três tipos de vírus 
infl uenza: A, B e C. O vírus infl uen-
za C causa infecções respiratórias 
brandas, sem causar impactos na 
saúde pública ou estar relaciona-
do com epidemias. Já os vírus A e 
B são responsáveis por epidemias 

sazonais. O vírus infl uenza A é 
classificado ainda em subtipos 
H1N1 e H3N2, além do H7N9.

A transmissão e os sintomas
Ocorre pelo contato com 

pessoas infectadas, ao tossir, 
espirrar ou falar. Pode ser trans-
mitida ainda indiretamente pelas 
mãos, após contato com superfí-
cies contaminadas por secreções 
respiratórias.

Pessoas com gripe podem 
apresentar febre, tosse ou dor na 
garganta, além de dor de cabeça, 
dor muscular e nas articulações. 
Já o agravamento pode ser iden-
tifi cado por falta de ar, febre por 
mais de três dias, piora de sinto-
mas gastrointestinais, dor muscu-
lar intensa e prostração (cansaço 

extremo).

Como se prevenir?
A vacinação contra a gripe 

é a forma mais efi caz de evitar a do-
ença, mas pequenas ações no dia 
a dia também podem ajudar como 
manter as mãos sempre limpas, 
principalmente antes de consumir 
algum alimento; utilizar lenço des-
cartável para higiene nasal; cobrir 
nariz e boca quando espirrar ou 
tossir; evitar tocar mucosas de 
olhos, nariz e boca; higienizar as 
mãos após tossir ou espirrar; não 
compartilhar objetos de uso pes-
soal, como talheres, pratos, copos 
ou garrafas; manter os ambientes 
bem ventilados; evitar contato pró-
ximo com pessoas que apresentem 
sinais ou sintomas de gripe.

Antes de saber como é 
calculado o preço da gasolina que 
o consumidor compra no posto, é 
preciso entender como é feito e do 
que é composto o produto. O com-
bustível que os cidadãos adquirem 
nos postos é chamado de Gasolina 
C, que é a mistura de dois outros 
produtos: Gasolina A e Etanol Ani-
dro.

A Gasolina A é a produzida 
pelas refi narias. Pura, sem adição 
de etanol, pode ser produzida pela 
Petrobras, por outros refi nadores do 
País, por formuladores, pelas cen-
trais petroquímicas ou, ainda, impor-

tada por empresas autorizadas pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP).

A fonte do Etanol Anidro são 
usinas produtoras. Os distribuidores 
compram gasolina A das refi narias 
da Petrobras; e o Etanol Anidro das 
usinas produtoras. Esses dois pro-
dutos são misturados – a proporção 
de Etanol Anidro pode variar de 18% 
a 27% da mistura. O resultado é o 
produto distribuído aos postos e 
vendido aos consumidores.

Preço da Gasolina A
A Petrobras vende a Gaso-

lina A para os distribuidores por um 
preço que é a soma dos seguintes 
valores: a parcela cobrada pela 
própria estatal + impostos cobrados 
pelos estados + impostos cobrados 
pela União.

Tributo estadual: ICMS
O Imposto sobre Operações 

relativas à Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços é calcu-
lado com base em um preço médio 
atualizado quinzenalmente pelos 
governos dos estados. Isso signifi ca 
que, mesmo que a Petrobras não 
aumente ou reduza sua parte no 

preço, o valor pelo qual o cidadão 
compra combustível pode mudar.

Preço do Etanol Anidro
O custo do Etanol Anidro é 

fi xado livremente pelos produtores. 
A ele somam-se o preço da Gasolina 
A (parcela da Petrobras + tributos) e 
os custos e as margens de comer-
cialização das distribuidoras e dos 
postos revendedores. Essa última 
parte refere-se à diferença de preços 
dos produtos nos diferentes níveis 
de mercado. Estão incluídos aqui 
custos fi xos, custos variáveis e o 
lucro do setor. O resultado dessa 

equação é o valor encontrado nos 
postos.

Qualquer variação em um 
ou mais dos fatores citados acima 
vai ter efeitos na ponta da cadeia, 
isto é, no preço que o motorista 
paga quando vai ao posto encher 
o tanque de seu automóvel. A Pe-
trobras é responsável apenas por 
uma parcela dessa equação, mas há 
casos em que a estatal sequer tem 
participação no processo, como na 
comercialização da gasolina impor-
tada ou produzida por outro agente.
Fonte: Governo do Brasil, com 

informações da Petrobras

A Prefeitura de Nova Friburgo, por 
meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Educação Profi ssionalizante Su-
perior, realizou um encontro na semana pas-
sada para debater a expansão do programa 
Cidade Inteligente, uma parceria municipal 
com agentes de trânsito, Polícia Militar do 
Estado do Rio de Janeiro e técnicos. Na 
ocasião estiveram presentes vários repre-
sentantes de instituições, de diversas áreas, 

e após a reunião ocorreu a oportunidade de 
conhecerem a central.

Hoje existem 40 câmeras em fun-
cionamento pela cidade de Nova Friburgo 
e a intenção é aumentar este número nos 
próximos meses. “Aproveitando as leis que 
regulam as doações e parcerias, que a gente 
possa integrar as imagens das câmeras vin-
culadas às instituições diversas […] e todas 
essas imagens serem integradas à nossa 

central de operações. Com isso, podemos 
fazer um monitoramento maior contribuindo 
para a segurança e maior qualidade de vida”, 
comentou Marcelo Verly, secretário de Ciência 
e Tecnologia.

O trabalho realizado pelo programa 
Cidade Inteligente trará informações precisas e 
atualizadas, inclusive para o tráfego do trânsito, 
possibilitando a busca de rotas alternativas. As 
câmeras não são utilizadas para multas, mas 

sim para a segurança e fl uidez do trânsito, 
encarado como uma ação preventiva.

Marcelo Verly lembrou ainda que o 
tratamento dado e a preservação das ima-
gens são feitas respeitando as leis e regula-
mentações que regem o assunto e que, para 
ter acesso às fi lmagens, o indivíduo deve 
apresentar boletim de ocorrência registrado 
ou mandato judicial.

ASCOM/PMNF

Foi promulgada e publicada 
no Diário Ofi cial do Legislativo, desta 
segunda-feira (28/05), a atualização da 
Lei 7.898/18, que reajustou em 5% o 
piso regional de mais de 170 categorias 
de trabalhadores da iniciativa privada. 
Na última semana, a Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) derrubou, com 51 votos favorá-

veis e três abstenções, o veto parcial 
do Executivo ao projeto de lei 3.764/18, 
que deu origem à lei, incluindo novas 
categorias na regra.

Com as mudanças, serão 
incluídos na faixa V, que tem o piso 
salarial de R$ 2.421,77, técnicos de 
nível médio regularmente inscritos nos 
conselhos regionais de Engenharia, de 

Arquitetura e de Agronomia, e também 
os marinheiros de esportes e recreio. 
Os jornalistas, que não eram incluí-
dos na lei do piso desde 2015, serão 
enquadrados na faixa VI, que tem o 
salário-base de R$ 3.044,78.

Enfermagem
Os profi ssionais da Enferma-

gem – auxiliares, técnicos e enfermei-
ros – serão incluídos, respectivamente, 
nas faixas salariais III, IV e VI para uma 
jornada de 30 horas semanais. Os pi-
sos salariais são de R$ 1.325,31 para 
a faixa III e R$ 1.605,72 para a faixa IV. 
Atualmente, a jornada na rede privada 
desses profi ssionais é de 42 horas.

A deputada enfermeira Rejane 

(PCdoB) é a autora da emenda que 
incluiu a categoria da Enfermagem na 
lei do piso. “Desde 2011 nós estamos 
tentando garantir um salário justo para 
uma jornada justa. Há outras catego-
rias que estão na lei com especifi cação 
da faixa salarial e da jornada. Então 
essa é uma vitória da perseverança da 
classe trabalhadora organizada”

Com a greve dos caminhonei-
ros, que entrou nesta segunda-feira 
(28) no oitavo dia, a Associação de 
Comércio Exterior do Brasil (AEB) 
estima que o país tenha perdido pelo 
menos US$ 1 bilhão com exportações 
que deixaram de ser feitas.

Segundo o presidente da 
AEB, José Augusto de Castro, cer-
ca de 70% das exportações são 
commodities (produtos agrícolas 
ou minerais). Teoricamente, não há 
queda em termos de vendas, em 
razão da greve, mas adia-se o prazo 
de entrega das mercadorias que 

não estão chegando nos portos para 
serem embarcadas. 

“Estimo nas commodities, 
com base mensal, 3% de perda, o 
que representaria entre US$ 500 
milhões e US$ 600 milhões”, disse o 
presidente da AEB, José Augusto de 
Castro. Nos manufaturados, a perda 
deverá ser  de aproximadamente 5%. 
“Você deixa de entregar no prazo 
efetivo e acaba tendo que cancelar a 
operação. Você teria ali, pelo menos, 
mais US$ 500 milhões de perda”, 
acrescentou.

Ele lembrou que 43% das 

exportações para a Argentina, por 
exemplo, são levadas por rodovias.

Além da paralisação dos 
caminhoneiros, Castro afi rmou que 
outros fatores podem afetar também 
o resultado da balança. No mercado 
interno, o comportamento do Produto 
Interno Bruto (PIB), soma dos bens 
e serviços produzidos no país é um 
deles. A expectativa era que o PIB 
cresceria 3,5%, o que impulsionaria 
as importações. “Agora, nós estamos 
falando de um aumento do PIB de 
2,3%, 2,4%. São altos e baixos”.

A projeção da AEB para a 

balança comercial em 2018, feita 
em dezembro de 2017, é que as 
exportações somem US$ 218,966 
bilhões, alta de 1,1%, enquanto as 
importações cheguem a US$ 168,625 
bilhões, acréscimo de 11,7%. O saldo 
deve ser negativo de 23,1% em com-
paração ao resultado no ano passa-
do, alcançando US$ 50,341 bilhões. 

No último dia 25, o ministro da 
Fazenda, Eduardo Guardia, afi rmou 
que se persistir os impactos - como 
falta de combustível e alimentos - 
causados pela greve dos caminhonei-
ros, pode haver impacto “relevante” 

no crescimento do PIB. A previsão 
atual do governo é que a economia 
cresça 2,5% em 2018.

“Sabemos que a persistência 
dessa situação pode levar à para-
lisação de atividades industriais e 
empresariais. Não tenho um número 
aqui de cálculo de impacto, porque 
isso pode afetar diversos setores da 
economia, como já está afetando. As 
empresas, sem transporte, não con-
seguem continuar suas atividades. 
Se isso persistir, o impacto [na eco-
nomia] pode ser relevante”, avaliou.

Da Agência Brasil

Brasil perdeu US$ 1 bi em exportações por causa de greve, estima AEB


